
Poder Legislativo de Cacique Doble
ATA DA SESSÃO (SESSÃO ORDINÁRIA 006/2024)

Aos vinte e um dias do mês de maio de dois mil e vinte e quatro, reuniram-se os Vereadores, em Sessão Ordinária, às

dezenove horas, na sala de sessões “Armando Biavatti”. Havendo quórum regimental, com a presença de todos os nobres

Edis, sendo: João Paulo Pereira, Sidnei Salete Carniel Olivoto, Marcio Caprini, Eider Bruno Cagnini, Álvaro Ângelo

Rotini, Silvana Fontoura de Ávila Incerti, Joacir Antonio Zaparoli, Loreci Manoel Antonio e Alceu Demartini, o

Presidente João Paulo Pereira invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sexta Sessão Ordinária do ano 2024.

Iniciando o presidente de pronto colocou em votação a Ata 006/2024, referente à Sessão Ordinária do dia 07 de maio de

2024, sendo a mesma, aprovada por unanimidade. Em seguida foi solicitado a leitura do Ofício do Gabinete nº 044/2024,

que encaminha projeto de Lei, na mesma sequência foi lido o Ofício 046/2024 também de encaminhamento de projeto de

Lei. Sem mais nada no Expediente foi iniciada a Ordem do Dia, sendo lido pelo secretário o Projeto de Lei nº 011/2024,

que Autoriza o Poder Executivo a Firmar Convênio com o Município de São José do Ouro, para transbordo do lixo

domiciliar. Após a leitura foi posto e discussão, sem manifestações, em seguida posto de votação, sendo aprovado por

unanimidade de votos.  O Projeto de Lei número 012/2024, foi encaminhado diretamente pra Comissão De Pareceres. Na

sequência foi solicitado pelo presidente a leitura da Ata da Comissão Permanente de Pareceres, referente ao Projeto de Lei

nº 009/2024. Na mesma a respectiva Comissão aprova o citado Projeto na forma que foi proposta. O Presidente solicitou a

leitura do mesmo, e após colocou em discussão, pedindo a palavra o vereador Eider Bruno, que se manifestou dizendo:

senhor presidente, senhoras e senhores vereadores. Ah, eu já me posicionei contra, não contra o leilão, mas

da forma como foi feita a avaliação de ter desse imóvel, porque dentro desse pavilhão não existe mais nada a

não ser dois a tanque que e um tá totalmente furado. Sem contar que o pavilhão é um galpão que tá caindo

também. Tá tudo podre e seiscentos metros de terra encravado dentro de uma área maior. Eu acho que é um

valor muito alto e da forma como está aqui, que não pode ser vendido por menos de trinta mil reais. Realmente

esse valor não vale, não vale essa quantia em dinheiro, Quem conhece lá? Eu tive na inauguração porque eu

já falei na outra sessão. Ah, é um problema pra família que mora em cima, então é um caso de se repensar.

Daqui a pouco, se não aparecer, com certeza vai ir pra leilão. Agora, se não aparecer comprador, esse projeto,

eu retornar mais tarde com um valor inferior a esse de trinta mil reais o eh esse artigo aqui de que não poderá

ser vendido por menos de trinta mil reais, que me chamou muito a atenção. Não sei qual foi a corretora a

empresa que fez levantar a avaliação, mas me chamou muito a atenção. Por isso que eu, o meu voto, senhor

presidente, é contrário, devolvo a palavra senhor presidente. Continuando em discussão o projeto foi dado

a palavra ao vereador Alceu que disse: senhor presidente, senhoras e senhores vereadores! Eh eu não

discordo do Bruno, que o valor é um é um pouco alto, né? Mas eu acho que de acordo com as normas dos

leilões não sendo arrematado no primeiro leilão, o preço vai caindo, né? E me parece que o segundo leilão não

tenho bem certeza vem por cinquenta por cento. Então vai facilitar eles pra adquirir, porque certamente quem

só vai ter interesse é os proprietários, porque quem, que vai comprar um que que é uma parte eh o há o

interesse dos antigos proprietários em reaver o terreno, mas desde que seja um valor inferior. Então, talvez

que acho que dificilmente alguém vai dar um lance nesse valor, né? Até porque no meio da terra deles, né?

Então, talvez no segundo leilão facilite pra eles adquirirem, devolvo a palavra senhor presidente. Continuando

em discussão o projeto de lei, pediu a palavra, o vereador Álvaro, que fez o seguinte pronunciamento.



Senhor presidente, senhores vereadores. Eu acho que os vereadores tem uma linha de pensamento em que

também condiz com a minha. Nós na verdade sabemos que o valor é abusivo sobre esse pedaço de terra,

porque se for multiplicar em metros quadrados, hoje você compra um hectare de terra por um valor bem

menor, né? Então, eu acho que o preço está um pouco acima do normal, mas o terreno tem escritura em nome

da prefeitura. Então, está totalmente legalizado esse leilão. Nós fizemos a reunião da comissão, analisamos

isso e estamos na torcida pra que ninguém dê o primeiro lance E esse projeto volte aqui pra essa Casa com

cinquenta por cento de abatimento do valor, pra que facilite os antigos proprietários a adquirir de novo esse

imóvel e incorporar novamente a sua escritura de terra. Eh? A gente fica realmente na torcida, já que não

podemos e não temos como baixar esse preço pra que possa ser um pouco mais acessível a quem realmente

tem o interesse. Obrigado, Senhor, presidente! Devolvo a palavra. Continuando em discussão um projeto de lei, não

houve mais manifestações, posto em votação, o mesmo foi aprovado por oito votos a um, considerando que exigia quórum

de dois terços. Em seguida foi pedido ao secretário a leitura do Projeto de Lei do Legislativo nº 004/2024, que concede

título de cidadã honorária a senhora Adalir Terezinha Olivoto Carniel, posto em discussão e votação o mesmo foi aprovado

por unanimidade de votos. Seguindo foi lido o Projeto de Lei do Legislativo 005/2024. Que concede título de detido

Cidadão Honorário ao Senhor Darci Dal Moro, o mesmo foi colocado em discussão e votação, sendo aprovado por

unanimidade de votos. Em seguida foi lido o Projeto de Lei do Legislativo nº 006/2024 que concede título de cidadão

caciquense ao senhor Domingos Dal Pizzol, sendo colocado em discussão e votação o mesmo foi aprovado por

unanimidade de votos. Dando continuidade o secretário lei o Projeto de Lei do Legislativo 007/2024 que concede título de

cidadão honoráio ao senhor Ertile Dal Moro, colocado em discussão e votação, o mesmo foi aprovado por unanimidade de

votos. Posteriormente foi a vez da leitura do Projeto de Lei do Legislativo 008/2024, concede título de cidadã honorária à

Senhora Genoveva Reginato Beltrame, posto em discussão e votação o mesmo foi aprovado por unanimidade de votos. O

presidente solicitou então a leitura do Projeto de Lei do Legislativo nº 009/2024, que concede título de cidadão honorário

ao senhor Geraldo Dal Moro, posto em discussão e votação, o mesmo foi aprovado por unanimidade de votos.

Continuando com os projetos do legislativo de homenagens, foi lido o de número 010/2024, que concede título de cidadão

honorário ao senhor Idone Demartini. posto em discussão e votação o mesmo foi aprovado por unanimidade de votos. Em

seguida foi lido o Projeto de Legislativo nº 011/2024 que concede título de cidadão caciquense ao senhor Jorge

Gordeichuk. Posto em discussão e votação o mesmo foi aprovado por unanimidade de votos. Seguindo o presidente

solicitou a leitura do Projeto de Lei do Legislativo nº 012/2024 que concede título de cidadão honorário ao senhor Mario

Pajef Manoel Antonio, posto em discussão e votação o mesmo foi aprovado por unanimidade de votos. Finalizando os

projetos de homenagens, foi lido o de número 013/2024 que concede título de cidadão honorário ao senhor Orlando

Agostinho Pasinato, posto em discussão e votação o mesmo foi aprovado por unanimidade de votos. Em seguida o

presidente solicitou a leitura da indicação nº 005/2024 de autoria do vereador Alceu Demartini, que indica o Executivo que

envie projeto de lei para a Câmara no sentido de autorizar a doação do pavilhão localizada na Capela Santo Antônio aos

bombeiros. Voluntários de Cacique dobre para que utilizem aquela estrutura para construir a sede da corporação, em

Cacique Doble. O vereador fez a justificativa verbal, solicitando a palavra e dizendo: senhor presidente, senhoras e

senhores vereadores eh eu conversando com alguns membros do da corporação, do Corpo de Bombeiros,

eles manifestam se interesse tão grande em construir a sede própria, comentamos essa situação desse

pavilhão que está em desuso e, segundo as pessoas que eu conversei do Corpo de Bombeiros, eles teriam

interesse em que fosse desmanchado esse pavilhão e trazido aqui pra cidade pra eles ter a sua sede própria.

Então, eu tomei a iniciativa de fazer essa indicação, porque o trabalho que eles fazem aqui no nosso município

é um trabalho muito excelente. Eu digo assim os quem é bombeiro voluntário são os heróis no nosso município

porque estão à disposição sempre. Todo dia tem uma equipe em prontidão, né, Pra atender qualquer

coerência que eu cura da área de atuação deles? Né? Então, eu acho que o Poder Público tem uma obrigação

grande com eles porque eles prestam um serviço gratuito e a gente sabe que hoje em dia todo mundo é

ocupado e tem suas tarefas na vida. E se disponibilizar pra fazer um serviço gratuito, Não é qualquer pessoa

que você disponibiliza, então eu tenho um reconhecimento muito grande pelo trabalho que os bombeiros

fazem aqui no município. Então, fiz essa indicação e gostaria que os colegas vereadores aprovassem para que



eles possam construir sua sede própria e ter um espaço mais adequado para eles poderem exercer seu

trabalho e guardar seus equipamentos. Devolvo a palavra ao senhor presidente. Continuando em discussão

a indicação, pediu a palavra o vereador Álvaro que colocou o seguinte: Eu trago até aqui informações lá

da presidência dos bombeiros agradecendo ao senhor vereador Demartini, por ter feito essa indicação, já que

pra nós é muito importante que se faça um teto, pelo menos pra guardar nossas viaturas. Estamos com uma

van, que foi comprada com recursos próprios dos bombeiros na chuva e o Caminhão de combate a incêndio,

que nessa semana está em manutenção em Erechim. Manutenção periódica tá em garagem emprestada. Nós

ganhamos toda a estrutura de madeira ali, eh dos próprios bombeiros que doaram tão lá colocado do lado do

hospital. Se a gente conseguir ter acesso pelo menos ao telhado desse pavilhão pra que nós mesmos vamos

lá construir e conseguir colocar as viaturas, né embaixo do telhado, pra defender pelo menos da chuva pra não

deteriorar tão rápido e talvez estragar o serviço que os bombeiros possam prestar. Obrigado, Senhor vereador

pela atitude, a diretoria dos Bombeiros agradece Obrigado, Senhor presidente devolvo a palavra. Continuando

em discussão, não houve mais manifestações, posta em votação a mesma foi aprovada por unanimidade de votos. Na

sequência foi lida a indicação nº 006/2024 de autoia de vereador João Paulo Pereira que indica ao Poder Executivo

Municipal que, por meio da Secretaria de Obras, seja arrumado o acesso à propriedade Senhor Erivaldo Longo, localizada

na Comunidade Aparecida. Sendo o autor da indicação o vereador João Paulo passou a presidência e pediu a palavra para a

justificativa verbal e disse: eu fiz essa indicação aí pedindo pra secretaria de obras aí que na medida do possível

a gente sabe que eh! Tá complicado a situação do tempo aí que não tá deixando trabalhar muito aí no interior.

A gente pede aí que, na medida do possível, seja feita. Então, esses reparos, essa manutenção aí no acesso à

propriedade do Erivaldo Longo, na capela parecida. Ah, já que foi feito aí uma até um trecho da estrada, até aí,

mais ou menos na casa dele, aí possivelmente, vai ser feito o restante, até na divisa com o centro Expedito

Então acho que nesse momento é capaz de dar pra ser feito esses reparos lá naquela estrada de acesso à

propriedade dele. Eu peço ao secretário que dê uma olhada lá e veja da possibilidade de se fazer esse

trabalho, devolvo a palavra e peço a presidência. Devolvida a palavra e a presidência, foi posto em discussão a

indicação, não havendo manifestações, foi posta em votação, sendo aprovada por unanimidade de votos. Foi

aberto então o espaço para indicações verbais, pedindo a palavra o vereador Eider Bruno. Que indicou

que fosse comprado detectores de vazamento de água, para ser utilizado nas estruturas de poços do interior do município,

considerando qe auxiliaria muito os casos de vazamento nesses locais. Pediu que os demais vereadores assinassem

juntamente com ele, o que foi atendido. A indicação foi posta em discussão e votação, sendo aprovada por unanimidade de

votos. Encerrado o expediente foi solicitado a inscrição para o Grande Expediente. O presidente de início

concedeu a palavra ao vereador Loreci, que explanou: Senhor presidente, colegas, vereadores, pessoal que nos

assiste aí Israel tá nas redes social, aí é pra lá, mas só um pouquinho aí pra, na verdade, né, Presidente? Dar

os parabéns pro nosso Município, né. Que essa é essa é a última sessão do dia Primeiro, né, completa

sessenta anos, então dá os parabéns pro nosso município. Aí que Deus abençoe cada vez mais né. Dos

nossos lances aí, nosso município e mais uma daquele projeto, lá do leilão, né? E coisa assim também sou a

favor, na verdade, né? Se abaixasse os cinquenta por cento ali, né? Porque acho que não cabe, né? De esse

valor aí né? Então veio. Vamos ver com o prefeito o que ele diz agora né! Que a nossa parte já foi feita. Então

era só isso. Tinha que falar, devolvo a palavra senhor presidente. Em seguida o presidente concedeu a

palavra ao vereador Alceu, que se prenunciou dizendo: Senhor presidente, senhoras e senhores

vereadores, funcionários desta casa pessoal que tá aqui presente, uma sessão que tinha poucos projetos, né?

Mais os projetos do Legislativo sobre a sessão solene, autorizando ah, outorgar os títulos, né? E tinha o

projeto número 012/2024, que o senhor presidente mandou pra comissão? Acho que tá dentro das normas do

Regimento Interno. Mas no meu ponto de vista, nós deveríamos ter votado esse projeto porque a gente sabe o

estrago que a chuvarada deu nas estradas, né? E esse projeto era para operador de máquinas, então com

isso agilizaria o serviço porque certamente deve. Tá faltando operador, se não o prefeito não mandava esse

projeto pra esta casa, né? E a gente sabe que os estragos são muito grandes nas estradas, nas entradas, e

nessa época o tempo atrapalha bastante o trabalho das máquinas. E quinze dias aí que a gente, de repente,



por causa da demora desses quinze dias de nós aprovar esse projeto, de repente vai atrasar o serviço, né?

Alguma máquina pode ficar parada por falta de operador. Mas tudo bem que tá dentro da das normas do

regimento e o presidente tem autonomia pra tomar essas decisões. É a minha opinião. E também gostaria de

parabenizar todo o povo Cacique! Principalmente aqueles que lutaram quando da emancipação do nosso

município. Que já estamos completando sessenta anos de emancipação e sem dúvida nenhuma, é uma

grande conquista ter emancipado o Cacique Doble, naquela época. Então, acho que todo o povo está de

parabéns por esses sessenta anos de emancipação, porque assim que será a nossa terra, nós podemos dizer

hoje porque fazemos parte desse município e estamos então em festividade do aniversário do município e sem

dúvida nenhuma todos os caciquenses de uma forma ou de outra, colaboram para o desenvolvimento do

nosso município. Então parabéns a todos os caciquenses. Parabéns a administração municipal, que vem

exercendo uma boa administração para este povo de Cacique, devolvo a palavra ao Senhor presidente. Na

sequencia foi concedida a palavra ao  vereador Álvaro que se manifestou dizendo: senhor, presidente,

senhores vereadores, uma plateia que nos assiste, via Facebook também as nossas assessorias Rádio,

internet e aqui da nossa Casa. Hoje eu quero falar somente sobre as cidades atingidas. Tivemos agora,

nesses últimos dias, um grande deslocamento de Cacique Doble até a cidade de Arroio do Meio. Foi a cidade

em que os bombeiros voluntários de Cacique chegaram, né? Após a presença do William e a sua irmã lá

embaixo, a Lívia tiveram lá em Arroio do Meio. Então, os bombeiros também se identificaram aí até essa

cidade, já que passaram por Muçum, havia bombeiros. Voluntários. Desceram Roca Salles Também havia

bombeiros voluntários. Então se dirigiram até Arroio do meio, sendo a primeira unidade de bombeiros

voluntários a chegar lá na cidade, né? Nós eh, Após dois dias que estavam lá nós descemos em outra turma

pra trocar a equipe e continuamos dando assistência durante uma semana naquele município. O vereador

Alceu também participou na primeira leva de voluntários que desceu junto com o Moto Clube junto com

pessoas em particular, que foram voluntários com seus carros, caminhonetes, doações  prestamos essa ajuda

durante uma semana. Nesse final de semana passado eu desci de novo também e foi mais uma van da

prefeitura com onze pessoas pra ajudar na limpeza, nós, bombeiros, voluntários, fomos pra ajudar no

deslocamento de alimentos e também de donativos. Foi uma outra caminhonete com o voluntário caciquenses

também, que esteve presente na mesma cidade de Arroio do Meio. Nós vimos um cenário de muita destruição.

Somente quem tá lá que consegue ver todo o emaranhado que aconteceu de árvores de terra, de casas

caídas. Mas é claro que isso impressiona muito a população. Quando chega lá as pessoas que chegam lá e vê

todo aquele cenário de destruição. Tenho consciência que o Estado vai passar por uma crise incalculável

quanto ao que aconteceu ao nosso estado. Mas o que mais me comoveu trabalhando com essas pessoas é

ver a situação que está as crianças lá em abrigos, com cento e cinquenta duzentas pessoas morando embaixo

de um ginásio. Então, que o poder da União pense um pouco e não só faça propaganda política em cima

dessas pessoas e que realmente invistam, o poder estadual, poder federal, poder municipal, tá dando seus

passos fazendo o que está ao seu alcance, pra que nós tenhamos agilidade na reconstrução de lares. Essas

pessoas, somente quem está lá sabe o sofrimento que eles estão passando agora, imagine filas de duzentas

pessoas pra tomar banho no banheiro, fila de duzentas pessoa, pra poder usar uma privada fila de duzentas

pessoa pra pegar uma marmita. As crianças não têm atividade escolar, então tão padecendo também. É uma

cena de terror. Não é uma cena de guerra, porque guerra destrói uma casa e fica outra de pé, lá caiu tudo, né?

Então é uma coisa que comove muito. Eu sinto orgulho em ser caciques e ver todas as pessoas de Cacique

que, na sua possibilidade, conseguiram descer até lá e as pessoas que não conseguiram descer lá dar um

abraço, dá um raspar um pouco de barro ou fazer as doação de donativos. Como várias pessoas daqui

fizeram, os bombeiros também fizeram a distribuição de donativos. As pessoas que estiveram aqui dentro da

cidade, que deram a sua contribuição, deram as suas doações às comunidades que fizeram bolacha. Fizeram

um pão aqui dentro do município, também foi feito na primeira leva, eu levei dentro do furgão. Dois mil e

quinhentos sanduíche chegou lá. Foi, foi uma alegria a eles porque era comida pronta. Tava sendo distribuída



a quem realmente tinha fome e aquilo já saciada de primeiro momento. Também levamos mais de seiscentos

quilos em fruta, na primeira viagem, que foi outra bênção pra eles, porque foi colocado na frente dos abrigos

como disponibilidade de comida pronta, né? Naquele momento então as pessoas não tinham um fogão onde

cozinhar, não tinham um prato pra botar uma comida dentro. Então, isso foi muito bom pra eles. Eles

agradecem até no último na última conversa que tivemos sábado à noite, antes de retornar no domingo pra

Cacique, com os líderes que estão dentro do salão. Eles se emocionaram muito na nossa conversa. Então nós

também queremos desejar a eles muita força, muita concentração pra poder administrar toda essa tragédia

que vem acontecendo. O Brasil inteiro anda manda donativos as comunidades lá estão sendo atendidas com

donativos, mas nós caciques nós a nível de Estado e a Brasil ainda temos muito o que fazer a essas pessoas.

Eu tive o comunicado da Secretaria da Assistência, que vai ter mais uma van que vai sair o final de semana.

Estão lotando ela com voluntários. Então, quem tem vontade de descer voluntário, descer lá pra baixo pra dar

uma demão na limpeza das casas, podem ir até o CRAS aí conversar com as meninas, que eu acho que ainda

deve ter vaga para descer mais uma van. Nós bombeiros, organizamos com o pessoal de lá, que é da

organização, pra chegar lá e ter onde ir trabalhar porque é muita gente, é muito movimento. Então, já sai

destinado daqui pra não perder tempo lá, né? Porque é uma viagem longa, Demora seis horas pra ir seis horas

pra voltar. Se foi a metade do dia. Quero pedir a comunidade de Cacique que não desista de ajudar daqui uns

dias. Nós temos voluntários que vão descer com mão de obra. Isso vai demorar muito pra reconstruir. Então, já

estão se organizando, se organizando pra que isso aconteça e essas pessoas de lá sejam um pouco

contempladas, com o amor que nós temos a levar a eles? Eu queria convidar a comunidade, caciquense pra

festa da Paróquia em Honra, Santo Antônio no dia primeiro e segundo de junho. Nós temos festa aí na

comunidade Então! O Padre, os festeiros agradecem a todos que se farão presentes e convidam pra que

participe dessa festa. Também eh parabenizar as pessoas de Cacique Doble que pelos seus sessenta anos,

né? É um município inteiro que está de parabéns, um município que vem se desenvolvendo, vem crescendo,

vem acolhendo as pessoas de fora pra que a comunidade inteira tenha uma boa vivência e todo mundo se

sinta feliz nesse espaço de Cacique, sessenta anos é uma alegria a todos nós munícipes, Eu deixei fora

também uma fala que eu queria fazer sobre Ah, Arroio do Meio, ainda que as máquinas disponibilizadas aqui

por voluntários de cacique do que levaram, as máquinas trabalharam lá e trouxeram as máquinas de volta.

Tem muita gente fazendo isso. Se alguém tem ideia eu acho que ainda tem muito serviço lá pra se fazer

seguir. O exemplo dessas pessoas que fizeram também teve coleta essa semana de silagem, aveia, feno,

porque não sobrou nada de alimentação pros animais. A destruição foi muito grande e pegou todo mundo de

surpresa, então não teve como salvar nada. Mas era isso, levou a palavra. Muito obrigado, Senhor presidente,

devolvo a palavra. Continuando, foi dada a palavra, a vereadora Sidnei, que falou o seguinte: senhor

presidente e colegas, pessoal que está aqui na plateia, quem nos assiste pelo face. Eu queria começar a

minha fala, falando sobre gripe. Eu como trabalho na área da saúde, está acontecendo uma contaminação de

h1n1 no nosso município. É uma gripe muito forte, que ela vem com uma febre muito alta, dor no corpo, dor de

cabeça e dizer assim ao público. Quando que a Secretaria da Saúde anuncia a vacina, está disponível, vai e

faz a vacina Agora, Hoje tá todo mundo louco porque ninguém avisou que não tinha vacina. A vacina, ele todo

mundo sabia que estava disponível, primeiro por grupos prioritários, depois até quarenta e nove anos e depois

a população, e não foram fazer. Sei que algumas turmas do colégio tiveram que cancelar até as aulas por

causa de uma contaminação por essa gripe que ela é muito forte. Ah, e ela é perigosa para as pessoas idosas

e crianças porque ela causa um problema muito sério no pulmão até então. Eu acho que no nosso município

ninguém está acometido assim numa forma mais grave, mas eu gostaria de pedir a população. Se está com

sintoma gripal, use máscara e não vai em aglomeração, porque talvez o teu corpo vá reagir bem e talvez a

pessoa tenha alguma outra doença pode passar mal. Eu queria agradecer também a turma do Colégio Silva

Dal Moro. A Turma Cento e dois pela bela homenagem que fizeram as mulheres sábado. Um jantar lindo só

para elas e agradecer a eles o título de mulher Destaque que eu recebi, eu e muitas mulheres, inclusive a



minha colega Silvana, também recebeu. Fiquemos muito felizes. Muito obrigada e parabéns pela organização

e pela comida que estava uma delícia! Sem falar nos drinks que estavam melhor ainda. Ah! Eu queria falar e

até era pra mim fazer uma indicação. Mas eu vou falar agora aqui sobre o poço artesiano lá da Linha

Farroupilha que ele foi aberto ano passado, já agora no final eu não sei bem certo, eu não vou querer mentir,

mas faz quase um ano que ele tá perfurado, e não foi feito o encanamento, então se o executivo tiver algum

jeito, alguma verba pra fazer o encanamento desse poço, que não adianta abrir o poço e deixar lá fechado. Por

enquanto ninguém tem falta de água, né? Mas, vamos ver, daqui mais adiante. Ah também convidar toda a

população do Cacique que faça presente que prestigia os eventos aqui, que tá sendo feito pela administração,

em comemoração aos nossos sessenta anos de emancipação política do nosso município. Participe! Porque

todo o trabalho é feito com muito carinho e tudo. Quando você vai organizar alguma coisa, dá muito trabalho,

Então, vamos prestigiar as datas e os eventos. Eles estão no site da prefeitura, É só acessar ali e tá em tudo

quanto é lugar tão anunciando, então participem e deem valor e comemorem sessenta anos, porque, de

repente, o ano que vem sessenta e um anos, a gente nem esteja aqui, então vamos festejar. Hoje, parabéns a

todos os caciques. Parabéns a todos os que lutam para ter um município melhor. Parabéns a todas as

administrações que passaram e deixaram o seu exemplo deixaram o seu trabalho. Quem, às vezes, deixou

faltar alguma coisa. Mas não foi por intenção porque todo mundo sempre quer deixar o melhor de si. Ah, queria

falar também sobre as enchentes? Ah, eu gosto de escutar muito as notícias. Muitas pessoas que são

graduados em previsão e as previsões não são nada boas as previsões que nós temos devido ao aquecimento

global, devido ao desmatamento, a ação do homem, né? Na natureza ela não perdoa vai. Nós vamos ter cada

vez mais com frequência, essas enxurradas torrenciais. Então, eu acho que os poderes públicos têm que

pensar bem no que fazer toda a população do Brasil pensar ao invés de derrubar uma árvore e plantar uma

que a árvore, ela em ela faz a raiz profunda. Ela drena a água e a água não corre só por cima as grandes

cidades cheias de prédios. Ah, as ruas asfaltadas é bonito, né? Mas ela não tem como penetrar água e a água

tem que passar a água. Tem que ir pra algum lugar. A tendência dela é sempre descer pelo caminho, mais

baixo, né? E quando que é um monte de água, Ela leva tudo que tem pela frente, porque ela só quer passar.

Então, eu acho que a culpa não é nossa, não é dos nossos pais. A culpa vem de anos e anos e anos centenas

de anos que o povo tinha, quem dizia, vai dar o aquecimento, o sol vai ficar muito forte a as enchentes vão ser

frequentes. Secas também. O tempo ele não tá mais do jeito que era uma vez né? Uma vez a gente tinha

quatro estações do ano definida, agora a gente não sabe. Mas nem que estação a gente tá, tem, dias que é

quatro estação num dia. Então, acho que a culpa é do ser humano também que tudo está acontecendo, isso

pedimos a Deus que tenha um pouco de piedade do povo, principalmente desses povos que ainda não

conseguiram voltar nas suas casas que dê força que eles não desanimem porque é muito triste chegar em

casa e ver a tua casa cheia de lama, saber que você perdeu tudo, tá só você E a roupa que você tá usando e

depende de donativos. E ainda muitas famílias perderam os seus. Os seus perderam o pai, a mãe, irmão. É

muito triste que Deus tenha piedade de do nosso povo, principalmente esses que, tão passando por essas

enchentes, eu acho que era isso por hoje. Devolvo a palavra Senhor presidente. Em seguida o vereador

João Paulo passou a presciência e pediu a palavra para seu pronunciamento, que segue: Senhora,

presidente, colegas, vereadores, vereadora, funcionários da casa pessoal que nos acompanha aí, via

Facebook, também pela rádio. Uma sessão de três projetos que nós tínhamos aí do Executivo, né? Um foi

enviado pra comissão Mais dez projetos aí do Legislativo, outorgando aí os títulos pra cidadãos caciques,

cidadãos honorários, pra nossa sessão solene que a gente vai ter no dia vinte e oito aí terça-feira que vem eh

que faz parte das comemorações aí dos sessenta anos do nosso município. Então, com certeza, todos eles aí

merecedores desse reconhecimento, aí por ah por nossa parte, sobre esse projeto ali que o colega, vereador

Alceu comentou do zero doze Na verdade eu enviei ele pra comissão porque primeiramente esse projeto ele

veio pedindo, solicitando oito, oito vagas e hoje de manhã, né? Até Foi uma surpresa pra mim, ah, foi retirado?

Ele a não o projeto, né? Foi trocado só o número de vagas ali foi reduzido, então pra três Então a gente segura



um tempinho aí, pra melhor analisar, visto que é um projeto meio polêmico, porque eu posso garantir que hoje

não tá faltando operador na garagem, porque eu trabalho lá, principalmente, da semana passada pra cá

porque infelizmente eu era contra o que foi feito de ter vendido mais duas máquinas. Pesadas, né? Que foi

uma Patrola e uma carregadeira. Hoje nós estamos só com um carregador no município, então eu seria contra

ter feito isso. A gente vê que já tá fazendo falta, infelizmente e temos operadores hoje que estão sem máquina

pra trabalhar. Então a gente vai ter que analisar bem esse projeto aí. Por isso a gente resolveu deixar pra uma

próxima sessão. Ali sobre também a sessão solene de Terça-feira. Acho que cada vereador aí pode ver na sua

mesa aí que tem os ingressos, né? Foi deixado aí pra cada um, também tem os convites aí pras festividades aí

do município a gente convida. Aí que as pessoas participem, né? Os vereadores também né. Participem.

Quando puderem aí, das festividades dos sessenta anos do nosso município parabenizar não só o município.

Mas parabenizar os munícipes. São eles que são os merecedores desses parabéns! Ah, e quero convidar

também aí, principalmente para o evento que vai ter lá na comunidade de São Luís Rei, que é sábado. O

tradicional Baile, Jantar Baile da comunidade e que faz parte das festividades aí em comemoração em

sessenta anos do município, então tá todo mundo convidado! Ah, também falar um pouquinho da indicação

que eu fiz Ah, pedindo pra que se faça os reparos lá na estrada do, de acesso à propriedade do Erivaldo?

Longo. Então vou reforçar aí. Que secretário aí possa dar uma olhada lá no que pode ser feito lá pra melhorar

o acesso lá pra ele que tá complicado. Eu acho que por hoje era isso. Devolvo a palavra e peço a presidência.

Devolvida a Presidência ao Vereador João Paulo, o mesmo encaminhou o encerramento da Sessão,

dizendo: Nada mais a se tratar, invocando a proteção de Deus, Declaro Encerrada a presente sessão e

convoco os senhores vereadores para a sessão solene dos homenageados, que faz parte da programação do

aniversário de sessenta anos de Cacique Doble. A sessão será realizada no dia vinte e oito de maio de 2024.

às dezenove horas, no Salão Paroquial. Esta Ata após lida e aprovada vai assinada pelos Vereadores.


